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Em comparação com os montantes do ano anterior, o comércio exterior do 
Brasil caracterizou-se por um aumento significativo tanto de suas exportações (22,6%) 
quanto de suas importações (19,86%), atingindo níveis históricos em ambos os fluxos. 
Dessa forma, o superávit comercial continuou a aumentar no período considerado, 
passando de 33,641 para 44,757 bilhões de dólares (Tabelas 1 e 2). 
 

O aumento das vendas obedeceu a um aumento tanto nos preços (12,2%) 
quanto no volume (9,3%). Vale salientar que a expansão das exportações estendeu-se 
a todas as categorias de produtos: manufaturados (23,5%), semimanufaturados 
(19,3%) e básicos (22.2%). Os setores que mais contribuíram para a expansão das 
exportações em 2005 foram o combustível, o material para transporte e os produtos 
metalúrgicos. As exportações de petróleo e derivados aumentaram em 58,4% em 
comparação com o ano anterior. O material de transporte destaca-se como o principal 
setor de exportações, representando 16,2% das exportações em 2005.1 
 

No tocante às importações, destaca-se, também, que a expansão ocorreu em 
todas as categorias: bens de capital (26,7%), bens de consumo (23,6%), combustíveis 
e lubrificantes (15,6%) e matérias primas e produtos intermediários (12,7%). 
 

Com os países-membros da ALADI, o comércio do Brasil teve um aumento 
muito significativo em suas exportações (29,1%) e, um pouco mais moderado, em 
suas importações (15,4%). Como conseqüência, o superávit comercial com a região 
teve um crescimento importante, passando de 9,673 para 13,861 bilhões de dólares 
(Tabelas 1 e 2).  
 

O aumento registrado foi conseqüência, principalmente, do aumento o saldo 
positivo do intercambio com a Argentina, o Chile, a Colômbia e a Venezuela e, em 
menor medida, com o Equador, o Paraguai, o Peru e o Uruguai. No entanto, houve 
uma leve queda no saldo com o México e aumentou o déficit comercial com a Bolívia, 
único saldo comercial negativo na região (Tabela 1). 
 

                                                 
1 Balança Comercial Brasileira: Janeiro-Dezembro 2005. Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior. Secretaria do Comércio Exterior. Acesse em: 
http://www.desenvolvimento.gov.br/arquivo/secex/balanca/balcombrasileira/mensal/brasileiro/20
05/dezembro/texto_balanca_dezembro.doc.  
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O aumento nas vendas intra-regionais ampliou-se a todos os países, com 
índices muito significativos, em geral, localizando-se, na maioria dos casos (oito de 
onze), entre 27,4% (Uruguai) e 86% (Cuba). Por sua contribuição para o crescimento 
global, destacam-se os aumentos nas exportações para a Argentina (31,6%), o Chile 
(41,9%) a Venezuela (51,32%), a Colômbia (35,4%) e o Peru (47,8%) (Tabela 2).  
 

Por sua vez, as importações intra-regionais tiveram um comportamento mais 
heterogêneo. Em geral, foram registrados aumentos significativos, acima de 10,8% 
(Equador), com exceção das compras feitas a Cuba (-14,2%), à Colômbia (-3,8%) e ao 
Uruguai (-5,6%). Por sua incidência na variação total, são relevantes os aumentos nas 
compras feitas na Argentina (12%), no Chile (21,5%) e na Bolívia (38,7%), e um pouco 
menos, as feitas no Peru (31,2%), no México (19,9%) e na Venezuela (28,3%) (Tabela 
2). 
 

Com o Resto do Mundo, o comércio exterior do Brasil caracterizou-se por seu 
dinamismo, tanto nas exportações (21%) quanto nas importações (17,4%). Como 
resultado, o superávit comercial extra-regional do país aumentou de 23,968 em 2004 
para 30,896 bilhões de dólares durante 2005 (Tabelas 1 e 2). 
 

Desagregando as exportações por principais áreas geoeconômicas, percebe-
se um aumento generalizado nas vendas, destacando-se, por sua contribuição, o 
adido “Outras áreas” (22,7%), onde é visível o aumento das exportações para a 
Rússia (76%), que no período considerado se localizou como o décimo principal 
destino das vendas, subindo quatro posições em comparação com o mesmo período 
do ano anterior, e a África do Sul (32,2%). Destacam-se, ainda, as exportações para a 
Ásia, onde o principal comprador é a China, com um aumento de 25,6%; seguida pelo 
Japão (25,6) e pelas Economias de Recente Industrialização (25,9%). Além do mais, 
por sua incidência no aumento total, destacam-se as exportações para a União 
Européia (9,8%) e para os Estados Unidos (11,8%). 
 

No tocante às importações extra-regionais, destacam-se, por sua incidência, os 
aumentos das compras procedentes das Economias de Recente Industrialização 
(53,1%), da União Européia (13,7%), e da China (44,3%), e, em menor medida, as 
procedentes dos Estados Unidos (11,5%), de “Outras áreas” (7,8%) e do Japão 
(18,8%). (Tabelas 3 e 4) 
 
 

__________ 
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TABELA 1
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR PAÍS CO-PARTICIPANTE DA ALADI
Janeiro-dezembro 2004-2005
Em milhares de dólares e porcentagens

PAÍS EXPORTAÇÃO (FOB) IMPORTAÇÃO (FOB) SALDO
Milhares de dólares % Milhares de dólares %

Janeiro-dezembro 2005

Argentina 9 915 423 39,0 6 238 922 53,9 3.676.502
Bolívia  580 080 2,3 989 774 8,6 -409.693
Chile 3 612 214 14,2 1 699 513 14,7 1.912.701
Colômbia 1 405 625 5,5 137 747 1,2 1.267.878
Cuba  245 501 1,0 38 877 0,3 206.624
Equador  646 123 2,5 91 707 0,8 554.416
México 4 063 571 16,0 843 647 7,3 3.219.924
Paraguai  961 093 3,8 319 024 2,8 642.069
Peru  932 890 3,7 458 353 4,0 474.537
Uruguai  849 578 3,3 493 628 4,3 355.950
Venezuela 2 216 188 8,7 256 004 2,2 1.960.184

TOTAL ALADI 25 428 284 100,0 11 567 193 100,0 13.861.091
RESTO DO MUNDO 92 879 985 61 984 224 30.895.761
TOTAL GLOBAL 118 308 269 73 551 418 44.756.852

Janeiro-dezembro 2004

Argentina 7 373 218 37,4 5 569 639 55,5 1.803.578
Bolívia  535 338 2,7 713 361 7,1 -178.023
Chile 2 545 922 12,9 1 398 741 14,0 1.147.182
Colômbia 1 038 007 5,3 143 260 1,4 894.747
Cuba  131 954 0,7 45 309 0,5 86.645
Equador  492 591 2,5 82 781 0,8 409.810
México 3 947 577 20,0 703 840 7,0 3.243.737
Paraguai  871 845 4,4 297 825 3,0 574.019
Peru  631 394 3,2 349 384 3,5 282.011
Uruguai  667 048 3,4 522 856 5,2 144.193
Venezuela 1 464 573 7,4 199 558 2,0 1.265.016

TOTAL ALADI 19 699 467 100,0 10 026 553 100,0 9.672.914
RESTO DO MUNDO 76 775 771 52 808 145 23.967.626
TOTAL GLOBAL 96 475 238 62 834 698 33.640.541

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
Nota: Os dados são de caráter provisório  
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TABELA 2
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR PAÍS CO-PARTICIPANTE DA ALADI
Janeiro-dezembro 2004-2005
Variação de valores em milhares de dólares e porcentagens, e incidência percentual

VARIAÇÃO 2004-2005

Milhares de dólares Porcentagem

Exportação

Argentina 2 542 206 34,5 2,6
Bolívia 44 743 8,4 0,0
Chile 1 066 291 41,9 1,1
Colômbia 367 618 35,4 0,4
Cuba 113 547 86,1 0,1
Equador 153 532 31,2 0,2
México 115 994 2,9 0,1
Paraguai 89 248 10,2 0,1
Peru 301 495 47,8 0,3
Uruguai 182 530 27,4 0,2
Venezuela 751 614 51,3 0,8

TOTAL ALADI 5 728 817 29,1 5,9
RESTO DO MUNDO 16 104 214 21,0 16,7
TOTAL GLOBAL 21 833 031 22,6 22,6

Importação

Argentina 669 282 12,0 1,1
Bolívia 276 413 38,7 0,4
Chile 300 773 21,5 0,5
Colômbia - 5 513 -3,8 0,0
Cuba - 6 432 -14,2 0,0
Equador 8 926 10,8 0,0
México 139 807 19,9 0,2
Paraguai 21 199 7,1 0,0
Peru 108 969 31,2 0,2
Uruguai - 29 228 -5,6 0,0
Venezuela 56 446 28,3 0,1

TOTAL ALADI 1 540 640 15,4 2,5
RESTO DO MUNDO 9 176 079 17,4 14,6
TOTAL GLOBAL 10 716 720 17,1 17,1

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
Nota: Os dados são de caráter provisório
(1): A incidência é definida como o produto da variação % do país ou área por sua participação no total

PAÍS INCIDÊNCIA 
PERCENTUAL (1)
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TABELA 3
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR ÁREA GEOECONÔMICA
Janeiro-dezembro 2004-2005
Em milhares de dólares e porcentagens

ÁREA EXPORTAÇÃO (FOB) IMPORTAÇÃO (FOB) SALDO
GEOECONÔMICA Milhares de dólares % Milhares de dólares %

Janeiro-dezembro 2005

ALADI 25 428 284 21,5 11 567 193 15,7 13 861 091

  Comunidade Andina 5 780 905 4,9 1 933 584 2,6 3 847 322
  Grupo dos Três 7 685 383 6,5 1 237 397 1,7 6 447 986
  MERCOSUL 11 726 094 9,9 7 051 573 9,6 4 674 520

Estados Unidos (1) 22 741 381 19,2 12 850 808 17,5 9 890 573

União Européia - 15 25 622 118 21,7 17 576 782 23,9 8 045 336
União Européia - 10 (2)  841 248 0,7 564 396 0,8  276 852

Japão 3 476 105 2,9 3 407 109 4,6  68 995

China 6 833 668 5,8 5 353 262 7,3 1 480 407

E. R. I. (3) 6 490 227 5,5 6 748 362 9,2 - 258 135

OUTRAS ÁREAS 26 875 237 22,7 15 483 505 21,1 11 391 732

TOTAL GLOBAL 118 308 269 100,0 73 551 418 100,0 44 756 852

Janeiro-dezembro 2004

ALADI 19 699 467 20,4 10 026 553 16,0 9 672 914

  Comunidade Andina 4 161 903 4,3 1 488 343 2,4 2 673 560
  Grupo dos Três 6 450 157 6,7 1 046 658 1,7 5 403 500
  MERCOSUL 8 912 111 9,2 6 390 320 10,2 2 521 790

Estados Unidos (1) 20 341 292 21,1 11 530 275 18,4 8 811 017

União Européia - 15 23 334 774 24,2 15 452 681 24,6 7 882 093
União Européia - 10 (2)  765 652 0,8 475 512 0,8  290 139

Japão 2 767 995 2,9 2 868 675 4,6 - 100 680

China 5 439 956 5,6 3 710 477 5,9 1 729 479

E. R. I. (3) 5 156 627 5,3 4 407 280 7,0  749 347

OUTRAS ÁREAS 18 969 475 19,7 14 363 245 22,9 4 606 231

TOTAL GLOBAL 96 475 238 100,0 62 834 698 100,0 33 640 541

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
Notas: Os dados são de caráter provisório
A soma dos dados da Comunidade Andina, do Grupo dos Três e do MERCOSUL não coincide com o
total ALADI, visto que alguns países integram mais de um subgrupo e outros não integram nenhum 
(1): Inclui Porto Rico
(2): Inclui o comércio com os 10 novos membros da UE (a partir de maio/2004)
(3): Economias de Recente Industrialização. Inclui o comércio com Coréia, Hong Kong, Indonésia, Filipinas, Malásia, 
        Cingapura, Tailândia e Taiwan  
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TABELA 4
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR ÁREA GEOECONÔMICA
Janeiro-dezembro 2004-2005
Variação de valores em milhares de dólares e porcentagens, e incidência percentual

ÁREA VARIAÇÃO 2004-2005
GEOECONÔMICA Milhares de dólares Porcentagem

Exportação

ALADI 5 728 817 29,1 5,9

  Comunidade Andina 1 619 002 38,9 1,7
  Grupo dos Três 1 235 226 19,2 1,3
  MERCOSUL 2 813 983 31,6 2,9

Estados Unidos (2) 2 400 089 11,8 2,5

União Européia - 15 2 287 344 9,8 2,4
União Européia - 10 (3) 75 596 9,9 0,1

Japão 708 110 25,6 0,7

China 1 393 712 25,6 1,4

E. R. I. (4) 1 333 601 25,9 1,4

OUTRAS ÁREAS 7 905 762 41,7 8,2

TOTAL GLOBAL 21 833 031 22,6 22,6

Importação

ALADI 1 540 640 15,4 2,5

  Comunidade Andina 445 240 29,9 0,7
  Grupo dos Três 190 739 18,2 0,3
  MERCOSUL 661 253 10,3 1,1

Estados Unidos (2) 1 320 533 11,5 2,1

União Européia - 15 2 124 101 13,7 3,4
União Européia - 10 (3) 88 884 18,7 0,1

Japão 538 435 18,8 0,9

China 1 642 785 44,3 2,6

E. R. I. (4) 2 341 082 53,1 3,7

OUTRAS ÁREAS 1 120 260 7,8 1,8

TOTAL GLOBAL 10 716 720 17,1 17,1

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
Nota: Os dados são de caráter provisório
A soma dos dados da Comunidade Andina, do Grupo dos Três e do MERCOSUL não coincide com
o total ALADI, visto que alguns países integram mais de um subgrupo e outros não integram nenhum
(1): A incidência é definida como o produto da variação % do país ou área por sua participação no total
(2): Inclui Porto Rico
(3): Inclui o comércio com os 10 novos membros da UE (a partir de maio/2004)
(4): Economias de Recente Industrialização. Inclui o comércio com Coréia, Hong Kong, Indonésia, Filipinas, 
        Malásia, Cingapura, Tailândia e Taiwan

INCIDÊNCIA 
PERCENTUAL (1)

 


